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Emater-MG adere ao Pacto Global criado pela
ONU
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A Emater-MG é a primeira empresa pública de assistência técnica e extensão rural do Brasil a
aderir ao Pacto Global, criado pela Organização das Nações Unidas (ONU).

A adesão ao Pacto Global garantirá à Emater ampliar as relações institucionais permitindo a troca
de experiências, além da identificação de novos modelos de governança e oportunidades para a
empresa. Ela também poderá participar de capacitações promovidas pela ONU em temas ligados
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Além disso, a estatal que já possui
alguns programas que se
enquadram aos ODS, dentro do
conceito ESG (Environmental,
Social and Governance) com a
geração de energia limpa e
renovável em suas unidades,
transparência e
anticorrupção, segurança alimentar
e hídrica no campo, Programa de
Agricultura de Baixo Carbono

(ABC), dentre outras ações.

Anualmente, ela irá também apresentar um relatório com indicadores de planejamento e execução
das ações.

De acordo com o presidente da Emater-MG, Otávio Maia, o objetivo ao aderir ao Pacto Global é
fortalecer esse compromisso, que está na própria origem da Emater, de trabalhar visando um
mundo mais equilibrado, que proteja o meio ambiente e as pessoas. 

"Com a adesão, ampliamos nossas relações internacionais, com a preocupação com o conceito de
ESG. Agora tem um grupo com a chancela da ONU que vai acompanhar as nossas ações. Nesse
relacionamento é muito importante essa troca de experiências. Essa é uma preocupação direta do
produtor rural. A sobrevivência da atividade depende do combate às mudanças climáticas. Além de
ser também uma exigência de mercado, os consumidores premiam quem tem preocupação com o
ambiente e também com o social. E mais recentemente, uma preocupação dos financiadores. Já
existem linhas de financiamento para ações de agricultura de baixo carbono. E o crescimento do
pagamento por serviços ambientais”, explica.

Pacto Global

Lançado em 2000 pelo então secretário-geral da ONU, Kofi Annan, o Pacto Global é uma chamada
para as empresas alinharem suas estratégias e operações a 10 princípios universais nas áreas de

https://www.emater.mg.gov.br/


Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção e desenvolverem ações que
contribuam para o enfrentamento dos desafios da sociedade.

Quem integra o Pacto Global também assume a responsabilidade de contribuir para o alcance dos
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Em 2015, os 193 países-membros das
Nações Unidas aprovaram, por consenso, a Agenda 2030. Trata-se de um plano de ação de 2015 a
2030. (www.unglobalcompact.org).

O Pacto Global é hoje a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, com mais de 16
mil membros, entre empresas e organizações, distribuídos em 69 redes locais, que abrangem 160
países.

No Brasil

A Rede Brasil do Pacto Global é a terceira maior rede do mundo, com mais de 1.100 membros. Em
2015, eram menos de 500 participantes. Em 2020, o Pacto Global foi considerado a principal
iniciativa de sustentabilidade corporativa do país.

O Pacto Global advoga dez princípios universais, derivados da Declaração Universal de Direitos
Humanos, da Declaração da Organização Internacional do Trabalho sobre Princípios e Direitos
Fundamentais no Trabalho, da Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e da
Convenção das Nações Unidas Contra a Corrupção.

*Este conteúdo foi produzido durante o período de restrição eleitoral e publicado somente após a
oficialização do término das eleições.
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